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PROVÍNCIA DE S. PAULO YTU' 21 de Junho de 1879 BRAZIL 

ziffaim YIUÀJÀ 
21 DE JUNHO. 

Companhia Paulista 

Consta-nos que esta Companhia entende 
que as Estações de Piracicaba e Rio das Pe 
dras no ramal da Companhia Ytuana estão 
dentro da sua zona previligiada, e que, exi 
gem da Ytuana este reconhecimento. Vamos 
fazer algumas considerações I 
mostrar que tal 

K' certo que o pre^ i tuana 
ra o seu ramal é posterior ao da Companhia 
Paulista para o sou prolongamento de Cam
pinas a Rio Claro ; mas, não è meu 
que a concessão para a construcção destes 
ramaes, e approvação das respectivas plan
tas é de data muito anterior ao proviI 
para o prolongamento alludido. 

Por acto do Governo Provincial de 17 de 
Maio de 1872 foi concedida auetorisação pa 
ra a construcção dos ramaes. entretanto, 
que só d'ahi ha um anno—em 12 de Maio 
de 1S73—teve a Pii ulista auetorisação e pre-
legio para o seu prolongamento. 

Antes d"ossa concessão e previlegio, já a 
28 d•? Janeiro de IS73 tinha sido approvada 
polo Governo da Província a planta e per-
til de Capivary á Piracicaba, e em Abril 
do mesmo anno forão encetados os traba
lhos de construcção. 

Do exposto evidencia-se—que o previle-
gio concedido á Paulista em data muito pos 
terior a concessão da Ytuana,não pode pre-
judical-a, visto q' o previlegio não tem a vir
tude de retrotrahir actos anteriores a elle. 

Este principio jurídico foi consagrado na 
Constituição do Império nestas p ilavras— 
nem u ma lei tem o effeito da retroactividade. 
Esta disposição constitucional era sutficien-
tissima, porque, o previlegio e auetorisação 
a Paulista era 1873 não tivesse o effeito de 
retrotrahir a concessão feita a Ytuana em 
1872. tanto mais, que, quaudo concedMo a-
qaelle, já estava era construcção o ramal 
de Piracicaba.com plantas approvadas mas 
alem d'isto na mesma auetorisação e con-
tracto da Paulista vom expressamente men
cionada esta disposição. Depois da conces
são do previlegio á Paulista na clausulf 
2' de seu contracto, na 4' expressa-se o se 
guinte. — Durante os 90 annos de previlegio 
o Governo não concederá que se organisem 
empresas de outros caminhos de ferro den
tro da distancia de 31 kilometros de cada 

lado etc. Ü direito da Paulista porem con 
siste em não consentir que da data de sou 
previlegio em diante construão-se outros ca 
minhos de ferro, e nunca impedir aquollosl 
de data anterior, como os dos ramaes com | 
suas dependências, Estações etc. E m con
clusão o previlegio da Paulista no prolon
gamento de Campinas a Rio Claro, está su
bordinado á concessão da Ytuana para o 
ramal de Capivary ã Piracicaba. 
Podor-se-ha porom nos objectar que o pre

vilegio da Paulista não é posteri >r a con
ta Ytuana,o sim da mesma data,vis* 
o mesmo acto d'esta concessão,con-

i II sejpimi<i concedida u ma zona previ-
1 á p, lavras que não se oíTondão 
dir itos de 3°,considerando-se para oste of-
feito, como ja concedida, nma zona 
previlegi ida dt .'!l kilometros ao Empresá
rio, ou ihi i, qui 

ainpinas 
Será porem sufficiente es! 

' ninguém que 
tenha so direito o «lira. W es
sencial um ipecial de concessão de 
previlegio, para que elle exista ; e emquan-
to não se te acto com toilas as forma-
lidades.pagamento de direitos.e emolumen
tos etc, elle não existe, e por isso não po
do produzir effeitos. E tanto reconhocoo-se 
que o acto de 17 do Maio de 1872 não da 
va previlegio a Companhia, que tivesse de 
prolongar a estrada da Companhia a Rio 
Claro, que esta, d'ahi ha 1 anno, em 12 de 
'Maio de 73, foi concedido,pagando-se o im
posto de 500$. de previlegio, e 40$. de emo
lumentos provinciaes, o que não se fez no 
acto de 1872. 

Ha certas formalidades essenciaes pelo 
nosso Direito, que faltando ellas, não sub
siste o acto, ou contracto, embora expres
sadas as vontades, on intenção das partes. 
De que sorveria por exemplo que u m pro
prietário declarasse por qualquer effeito em 
bora por escriptura que so considerasse co
mo venda a sua propriedade a um indiví
duo, quando não fosse lavrada a escriptu
ra publica do venda,pagamento de ciza etc 
Outros muitos exomplos poderíamos apre
sentar, mas julgamos não ser precizo. 

O fim do Governo da Província não foi 
couceder o alludido previlogio, tanto mais 
que estava elle habilitado para o fazer pe
la lei Provincial de 12 de Junho do 1869, 
mas sim fazer, com que a Ytuana nos 
ramaes nâo impedisse o prolongamento de 
Campinas a Rio Claro, ja ha muito previs
to pelo próprio Governo, como uma estra
da de máxima importância om continu • 

FOELEIIM 
TRISTEZAS A BEIRA-MAR 

H. PINHEIRO CHAGAS 

(Continuação do n" 170) 

Leonor soltou uma sonora gargalhada. 
— Sabe quem me está lembrando cora es

sas fallas? disse elle entro frouxos de riso ; 
o administrador do concolho. 

— Devo confessar que me não lisongeia 
a comparação, tornou Jorge, mordendo os 
lábios. 
— A h ! eu não os comparo, acudiu a sua 

gentil interlocutora; ha grandes differen-
ças entre os dous ; olhe, e começou a con
tar pelos dedos o administrador ó feio e o 
Sr. Jorge é bonito, uma... 

— Muito obrigado, acudiu o elogiado, 
rindo. 
— O administrador tem o nariz muito 

comprido, continuou a ingênua rapa. 
imperturbável, e o nariz do Sr. Jcr 
ce-me com o da mana, Magdalona, duas. 
— Ah ! o meu nariz parece-se com o da 

mana Magdalena ? tornou Jorge com igual 
seriedade ; e, com o devido respeito, quem 
e a mana Magdalena ? 

Ef rainha irmã. Vive em casa da nossa 

tia Ursula. Veio cá estar três dias o anno 
passado, mas sò três dias, porque a tia 
pôde viver sem olla e a tia não quiz cá vir. 
E'tão bonita ! 
— Podóral Não tem o nariz comprido ! 
— Não mangue, que sou muito amiga 

d'ella. E' mais bonita do que eu. 
— Será difficil. Ora vamos, não ha mais 

alguma differença entre mim e o adminis
trador ? 
— Ha outra ; é que eu do administrador 

não gosto.... 
— E do mim ? 
— Gosto muito. 
Havia uma tal simplicidade no tom com 

que Leonor proferira estas palavras, do ta
manho alcance quando as proferem os lá
bios de uma menina do vinte annos. era tão 
límpido o seu olhar, tão serena a sua voz, 
demais o trajo masculino da galante meni
na tornava app - len-
cia tão pouco perigosa, quo Jorge, creança 
também em de amor, nau, sentiu a 
minin i çflo, G ouviu es. ma

cem n 

seu collega. A 
lhe com singele; i 
— i muito seu arai;-
— Sim ? tornou ella, b almas 

Olhe ' sal tva aqui, 
jvim procural-o. Gostava tanto cTautes de 
passei ar sósinha, e agora a solidão enfastia-
me. Queria estar sempre ao seu lado. Mas 
o que lhe dizem esses livros, que tanto gos
ta de conversar com elle* ? 

da Paulista e Ingleza. (juiz parem o 
verno que ficasse livre a Companhia, que se 
organisasse 31 kilometros livres,dentro 
quaes não podia a Ytuana impodir suas Es
tações, mas não que pudesse impedir o es
tabelecimento das Estações do ramaes den
tro dos 31 kilometros. Outra ir.torpotração 
seria absurda.—A' considerar-se existento 
o previlegio pelo acío do 17 de Maio de 72, 

i sua plenitude e som limitação alguma, 
tinha a Companhia, ou Empresai io o direi
to fio impedir a abertura da Estação em Pi
racicaba. Ora como auetorisar-se a cons
trucção d u m a estrada a Piracicaba appro-
var-se posteriormente sua planta, que pelo 
decreto de 27 de Outubro do 1855 pruriu/. 
a desapropriação dos terrenos oceupados, 
deixar-se construir a estrada para depois 
vir uma Companhia, 

—ficand 
Estamo 

isi > quo pretende a companhia Pauli 
mas estava no direito de o fazer, si o seu 
previ ao estivesse subordinado a con
cessão da Ytuana. 

Esta interpetração trazia pois o absur
do, o que não <j permittido era Direito, e 
por isso a interpetração não pode ser, sinão 
no sentido que acabamos de dar, isto é, as
sim como a Ytuana não pôde impedir que a 
Paulista tenha suas Estações d'entro dos 31 
kil., não pôde esta impedir que,a Ytuana 
abra as suas, muito principalmente no pon
to terminal, por que era um contracenso 
consentir a abertura de uma estrada,fican
do dependonte da sorte de u m 3o carregar 
e descarregar na sua Estação ; seria aueto-
risar, ao mesmo tempo não auetorisar a 
construcção da estrada ! 

Demonstrado quo o previlegio concedido 
á Paulista em 73 está subordinado a con
cessão para a Ytuana em 1872. assim como 
que por este acto do Governo não foi for
malmente concedido previlegio a Paulista. 
acerescentaremos, que quando mesmo se 
desse este previlegio, o que só por hypothe-
se concedemos, competia a Paulista provar 
que as Estações de Piracicaba, e Rvo das 
Pedras estão dentro de sua Zona de 31 kil. 
lançando para isso mão de trabalhos de 
agriraensura, o nào de cálculos, que embo
ra exactos juanto a direcção longitudinal 
das duas linhas, pulem variar muito na 
distancia entre ellas "sendo os terrenos ac-
cidentados. 

incluindo chamamos a attenção da Di 
rectoria Ytuana para estas ligeiras consi
dera 'Io que ella não deixará me-

cabar os direitos condados a seu cargo. 

e que deveu rar do Governo efficaz 
apoio, sustentando elle o seu acto de con-

io, e posteriormente de approvação das 
plantas. 

Ytu, 18 de Junhc de 1 

UM ACCIONISTA. 

CDBBSSFORDSarCXÃ 

— Estes livros, Leonor. segredam-me to-
os raysterios da poesia. 

— E o que vom a ser poosia ? 
— Poesia. Leonor, tornou Jorge, sorrin-

do-so, ô o reflexo de tudo o que no mundo 
ha do bollo e santo, é o espelho em que se 
miram todo* os esplendores da terra, o vi
dro mágico onde so imprimem n'um relan
ce os raios, que entrevemos a furto, da luz 
mysteriosn do ideal, a gruta encantada que 
tom um éco para todas as harmonia 
frasco do ouro onde se encerra a essência 

perfumes. E' *i harpa sonora 
que desperta, quando lhe vibra as i 
viraçàu LS cabalj 
nor, neste momento om que a ve bel-
la, coi trai brisa da tai 
com a fronl dada pelos últimos i 
do sol, e com grandes olhos vivos e ingênu
os, quo i| mim com tfto encanta
dora expressão. Aqui ostà 0 que è \ 
Leonor, o aqui tem as lindas cousas quo es
tos livros me di; 
— Os 1, m em mim? perguntou 

ella com adi > do pasmo. 
— ou .lurge, sornndo-

menenu le du
vida vo instantes a vêr se encontra
va a solução ilo inigma. |Vendo que nada 

lia, fez um movimento do impaciên
cia o | tou : 
— '• se chama ? 
— O Camões de üarrett. 
— Deixo ouvir. 
E, sántando-so ao lado delle, lançou com 

um i, ito de cabeça para trás das cos-

Pariz 19 de Maio de 1879. 

FRANÇA 

A câmara dos deputados e o senado estão 
em ferias, o já principiarão os seus traba-

presente, as disc tem 
apresentado o menor interesse e tudo se re
sume em escaramuças som importan 
horizonte político, porem, não deixa d 
tar carregado. Varias questões árdua 
licitão a attenção dos parlamentares e do 
governo . citarei o regresso das câmaras a 
Paris, a verificação da eleição do inelegí
vel Blanqui, e a discussão dos projoctos do 
ministro da instrucção publica Ferry,rela
tivas ao ensino, como tantos outros pontos 
negros q >dem desfazer em temporal. 
Como se tudo isso não bastasse, aba temos 
uma questão clerical : o arcebispo d'Aix, o 
monsenhor Forcada, mandou ler na igreja 
da sua diocese uma carta pastoral em que 
criticava acerbamente o projecto de lei do 
ministro Ferry,e dava a este o nome de Jn-
liano Apóstata. O ministro dos cultos de
feri o a carta ao conseiho d Estado, o qual, 
em sessão plena, declarou que havia abuso 
Ora, o arcebispo dois dias antes da condem-
nação, tinha ainda mais nggravado a sua 
situação,pronunciando dois discursos na ci
dade de Ohateaurenard,discurso em que in
sulta aos ministros e a forma de governo-
actual. 

As folhas republicanas pedem que o go
verno proceda energicamente contra i 
frei Vital francez, o lembráo quo o código 
penal menciona contra os ministros dos cul
tos prevaricadores ou desordeiros penas quo-
vanão entre 3 mezes de prisão e desterro. 
U m deputado radical, o Sr. Lokroy. hoje 

mo deve apresentar um pedido deinter-
pellação a tal respeito. O clero da dioce
se «lAix tem ainda mais complicado o in
cidente, porque não sò tem dado palmas ao 
Ordinário, mas ainda abrio uma subscrip-
ção para o mimosear com um baculo d'ouro. 

Temos agora aqui um congresso interna-

tas a? trancas, que lhe tinham desatado, e. 
encostado o rosto á mão. fitou os olhos ne
gros nos lábios de Jorge. 

e principiou : 

ttho 
Quo m e it° 

D dur qui !'••'• 

Leonor ouviu attenta por alguns segun
dos ; depois encolhendo os hombros, disse-
com iixi i 
— ito, I. 'ia outra 
Jorge fechou o livro, sorrindo-se, e, 

nando a U'M i I rou o prin
cipio do canto quinto. 

Leonor ouviu distrahida, atè que o leitor 
oi a estes admiráveis versos: 

Nu solitlSo niolancolica dní 
Ouvi gomor a lumontosu alcyonc, 

^m i'11'i gomou anulei saudado. 
Alta noul i o carpir funobro 

n iuta quo or um lumulo 
Nu t-rra do sous pães, ojaosjloujíoa pios 
D'avo tristo ujuuto is tristes. 

Ella ergueu-se a pouco o pouco, impelli-
da como que por vontade estranha; depois, 

ido o braço para as ondas, quo es
piavam na base dos r , excla

mou : 
— 0u\ ano? Também a poesia fal

ia em ti ; revelaste-lhe também o .segredo 
das tuas immensas tristezas, da tua profun
da melancolia ! O mar é triste, Jorge, con
tinuou olla voltando-se para o seu compa-
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]iii|»rcBii4ft Y t u a n a 

.. * - *E2aa 

jional g« , ,] (),q 
Lesseps, o audaz constructor do canal orn a 
c 
Lesseps, u auuaz constructor üo canal do p 
Suez. l 
jecto para esi voltou da li 
no na America nieridioi 
rá o Atlântico ao l 
coramunicações.;. breviando.as i 
mente. No congresso achão-se rcpn 
o todos os*p i os mais mi
núsculos, como sejão-
vador, Portugal tom per dei 'gados 
selheiros Mondes Leal < Bra-
zil'acha-se ausente : ( 
tanto, H muito inti i najquo 
que a construc 

:<£=•: 

,tal« 
uluzir aqui um arti-

jornal de Pariz, 

pores da linha i mal, qii 
que vão a Valparai 
rario, o de tocar no 
neiro. 

temos melhores nol 
O governo continua no rro-
rista, enchendo as p 
beria de condem na los | la
do, os nihilista: 
denunciados 
arrocha 
que assume pr< 
que foi. par 
do que c 
vas pro> 
be c 
tre i 
K*, porem, 
rã muit 

Ha i 
lelliao a di* 
ral cujo rim u ; 
nae^ 
gene 

il esta concluída, e a \ 
Príncipe de Bismark, is 

ícção commercial. i 
sen-

A t u'. 
será adoptad 

a os co o> 

ITÁLIA 

egada de Garil 
jora repei 

anas. Embor 

quem logo pagou a visil 
si ti 
entre oo 
jnsfc i para 

lenta, isto < t ita
liana que , 

uffragío universal.— 
creou muito 
torio, avull 
com 

nr. d. .-

do vulto no mu 
tura d'e daborad mui 

.i entrarem n 

o m i lit-
Leratos do mundo in 

mio de todo 

i ui-

. 
1. Oi 

I 

Astran 

um i 

«1 

so vi : • 

.1 

Dura 

i 

hon > aper-r 

ir falta de tempo pai ios não pou-
dep IG u m a missa, 

iutraque tinha 
inho, d< ntada m ta; lamen-

zino l musica, que, 
m uma e uroa excel-

udu riu htte lente com, 
na. Prirnoiro o ipalhado.ad-l O revd. P. M. joné Mantéro fez ouvir a 
vmli oi elloqu oz da tribuna sagrada.pre-

vangelho nos àivsda, festa. 
soncialrm A p imponente, como não 

uai. O andor 
induzido em um carro triumphal, ri-

ultaraente BO-
representando que 

, uma I -aduzido por anjos, que puxavâo-n'a 
, do < >i íen nbro ri i 

iia de scioni 
nome o conhecido de vários mil lei-

em Por ugaI, é um an 
ila i 

fran 
p tlavi 

-he um : 

A - ;orada, no-
luzes. 

e carne aos po-

i 'Ixmin duas lautas 
por i OÜ 5 vezes. 

Ia missa canta
da, 1 lo ura magnífico jantar a-

acompanha teíro, sendo 
1 mente, reinando 

muita alegria e sendo elle e sua exm. fami-
tudado por diversa 

Na loira, a noute, queimou-se u m 
lindo fogo do artificio, trabalho do a; 
pyrothechnico Joaquim Cometa, • 
trlcio, que desta voz como sempre, desem-
penhou a tarefa brilhantemente, e deo ain
da esperanças de^tornar-se u m 
sumado. 

Durante a semana da 
dramática derigidaj elo sr.Dias Braga,exhi-

v a rias repre sendo a; 
:orao mei ao só este artista c 
. a comp 

taculos < o thea-
ralmente cheio. 
não podendo ir a ,ma 

visto i 

: vel. 
fes-
i Ju-
i en-

I i\ r.\ colorir! i, viv i. id No-

mo 

Loveni 

oua-

in-

I 

— E m u j 

jar. 

'̂•vo Imperador 

i. e em b 
i i cou. toda a 

:» do 8. Luiz.—No dia 22 terá 
(MJKSl 

. ha-
i, sermão ao onvan 

o a tarde. 
levada em procissão do colle-

Luiz, pelos aiu unos do mesmo, a 
lonzaga, á Igre-

Ja do B |e haverá uma pra-
o benção do S.S. S A C R A M E N T O . 

nheir 
nho sentido tanl 
ahi di/, ! Qi 
dor, respirai 
horisonte, acomraette-m 
eu sei de que, 
esse marulhar c 
bra-me se 
hão-de ser, ainda que i mi
nha alma n, 
voa ainda m iis par 
a mergulhar-se n'um m u n 

11 

— trar 
u'11111 bi d • irm i 

i u mar, 
que rece quejavivi, e 

gadas memoi 

fazem cl 
a Maria nos con ,' 
tremula, ema o , 
pensativa. 

sósmha na alcoi La noul ',,,, „„. 
do e tinto sempr, fc ' 
m o rugrdo graro a u. i|;l , , 
^ora,. porque .....br», „ „,„,, , . ( 
que minha mal m i , i,. , 
A nn .... ollã, li . | ; quem 
á crescidinha^durmoc.a t 
™-;;l;i l o a c a b da hor ,doomar. n a o ó o r 
Zlll'fS "",n"" quo algumas, 
ÍVZ 5 m i - V"/" lham.fluctuando, I 
não de desgi 
nnalLÍÍ-lCÍ V" '' " Ai «* minli r, que não -sabia o 

conhecida a n c a !quo :ii< hln 
n u ^ o a i motivo, emquanto t , 

cTo^7 .rientaes? Q„ 
a sua eterna o melancólica melodia.- bru 

— Pobre anjo! disse Jorgo conim irias maravilho-s.is ? 

A 

duc-

A e: mui-
i s a 

i.i ida a exm. d. An-
i. que | oube 

I a a 

aro da racha e estampando-se nas 
sombras :ulo, exhalava u m vago 
perfume de originalpoesia, Todo silencio a 

ls torra, todo harmonias o Oceano! O véu da 
ont8 üs raous noute j. cobria ao longe o horisonte. Não 

eu leio se apoderou de 
trahindo a si a formosa menina, 
jenuamente lhe revelava o que 

disso-lb voz baixa e 

P r o n u n c i a . - F o i pronunciada pelo 
dr. Juiz Municipal.como incursa nas penas 

o li-
i leu. lloj • na i ; o meu pena&men-

randou uma 
Ia 11.li II gido do mar 

u Ia 
— i'.' o am 
— O amoi iho« 

reando todas as mel i , 0 
amor ! 

ui i i nos lábios, com os 
l8 ilhas °.\

h |,,s nosolli ,fUn-
lhQ fttUeii tn0| diam-se os cabellos de ura e do outro... e a 

me ver, r.vlumia on.da qu«brava na rocha, exhalando não 
n brandamente sei 'luo namorados queixuraes. 

, o m ,, o sino de u m a ermidinha distante soltou 
vulto, que me per- as vibrações das Ave-Man mor dos-

i qual ... prendeu-se brandamente dos b , j o r, 
ivol vi\ . motivo da dhou na fj lli, em presença 

,rou Uo
 (l'" .in'.ir °.'l;l solidão .Ias rochas, a sua pre-

infantil subiu, como o incenso da tarde, 
M i i ... P a r a ° CtM1' 'l110 principiava a estrellar-so. 

L. dizendo isto, trounam-lhe duas lagn- ,11 a." 
' |s« l ' u>. a ra i Mito e ri-

r M f r X t desped.rde 
Arlava-lhoo .mpnmn , 

lu;10- \ V ouvidos confui m o n a -
ro, como ri, , 

de quem aprendeu a fallar com as ondas, 
ei- (Continua), 

, quasi al>al oa-
no, chi i u m suspiro de harpa 

i de Jorge. O vulto de Leon >r, erg' 



• 

liuprc: nwi a 

que fora escrava do finado 
o auto, 

marido , Luiz : 
grão de rec i dr. Ju 

Eleição cie um deputado.—Da 
«Tribun d» •. 

« K m 12 do cerrou [)ro 

ncia, as câmaras muni- uin 
reular : 

«Em cumprimento do determina 
ministério do império em ai 
renl 

ido ã 
vim 
da i i . dr. Antônio 

portanto, A tpedir a • paz 
mais votadi município as 
necessárias ordens para qu > quem os 

is de seos districtos afim de, reunin
do-se no res i collegi irai, pro
cederem A referida ele 
as disj constantes do art. 119 
instrucções que baixar to n. 
6,097 de 12 de Janeiro de 1876 
Obituario.—De 26 de Abril á 19 de 
Maio sepultaram-se os seguintes cadavares : 

Dia 
Francisco, 60 annos. solteiro, escravo do 

Joaquim d'Almeida Pacheco e Silva : assas
sinado. 

iquel, 1 mez, filha de Luzia, solteira, 
escrava de d. Francisca Émilia Corroa Pa
checo : verme 

inoel Francisco Bai 17 annos, 
m . ustina Maria de Jesus : hepatite. 

Dia 
1'edro, 2 horas, filho de José Anto 

sua mui M Pedioso de 
Oliveira. 

João, 6 i i ilho de Luiz .1 
i Xa-

I 
Moyzn 

laquim, I Ihn 'I" J' 

Dia 

D. 

mpro 

0 AlU • ll,lr 

mnos filho de Gabriel 
,l.i s ua mulher Klta Maria ri. 

16 
Anua 1 eme de J 

ral. 
i 17 

L ) 

naes 

ura e coi 
an

ui fali 

Antônio, de 18mezes filho 
Nun i mulher Francelina Dias do l£a-
pirito-Santo ; v< 

Dia 1!) 
José, 5 dias, filho d i Ant mio d' Willa Jú

nior e sua mulher .Maria Ribeiro de Mello; 
trism . 

OBDHm 

Concerto musical 
Kl RO 

n i dia Io do correnl * ra 
— 1'inl uanonica —, exhil 

bnlh nu IU primi ond i 
com a ui le da 

is de 
i 

ansportados â u m verdadeiro 

ss da arte de 13 
irdi. 

uma vor-

1 

i ,111 ••••!••••• •!•• — 

t . di u 

I 
J — 1 

10 hor i da m m h a na «ali i 
nicipal. será instailad 

Si ;t vei 
i no 

. . . .. ,, ,i esulen I i artística. 0$ ai -
.' , ;ue faziam parte do cnn-

ra, <1 Í •!. L i .ai IUIIIO 
1 .Lu.. .. em suas dilncilimas exe-

1 nft,„ c ilento, vencendo 
ranciscadAs reta.so.l lUebrantavel for-

menl 
Para qu 

isados i 
que v ido no lugar do 

le Junh 
trdioo d 

d'Avell ir Brotero.-
inargo. 

V, n t 

-

ia: aner 
ilvador, ."J annos, ; mente e 
eiza, escravos de d. Antonia íeixeira : 

vermes. 
Io de Maio 

. Francisca Amalia deOodoy, 25 annos 
•ira filha"de Fi lI"" 

Luiz de 2 ann 
Sli

de Eli is 
^rena. 

L do finado I 
Galvão dVAlmei 

i 5 
D. Maria Joaquina d'Almeida. 70 an 

viuva de Antônio Rodrigues de Quadros : 
hydropesia. 

Dia 0 
no Bueno.80 annos.casado com Ben

ta Maria; apoplezia. 
Antônio, de I Hino de J. 

Francisco o sua mulher^ Maria de Jesus; fe
bre. 

nedicto, de 18 raezes, filho de Joaquim 
rado e sua mulher Quin 

lezus ; \ 
| 

mu; Antonia 
Pacheco di , 

uim An
tônio 1' M a n a d o 
Cavalheiro ; helm 

i 7 
rtha, de 7 mezes.filha de Theolinda.sol-

teira, escrava de .! Paes de Bar-
ros ; asthma. 

Dia 9 
regorio.de 1 anno,filho deChristina, sol

teira, "escrava de João do Almeida Leite ; 
anos, viuva, iberta, cio 

finado Francisco Bueno da Silva ; ma 10 

Joaqi , filhou Bsnto 
ir Firmina M a n a cio 

Lu Martins 
ia mullv « Maria das dores ; vor-

, de SO an • com Ma" 

0 ca nio Corre 
10 

ide e muita applíca liam 
as. 

Não b le alguma que nüo 
• veucid 

Tu '"''" 
lhan ivel, os filhos de Euterpe, sou-

i!i ir perfeitamente aspa 
,|Ue '1 istinad LS, ei .mi por 
muit is • 

da musica souberam. 
- intelligentes arti mquistar 

grinal i lori-

a— 
que 

perdem na-; 
tempos, muito ha concorrido p 
tamento o civilî  vos. 

im principio ao c 
tura— ! ancrodi — d 

i.s do piano, c into, e uma de pisl 
ano im 

enthusiasticas que expiriraen-
i i 

Muitas lOxmas. Sras , n'es-
exhi-

| Ml li 

tli! 'X-inio futuro 
eleiça 

i da vaga deix 

reunirem i 

deL -
conb 
sen!.- lo " ' 1 

pola im| 

DENTISTA 

LMA v 

• 

10 b iras da m inhã 
para afim d > , pahe de: 

gratuitai 

s srí 
1 - 3 

O di-. Francisco de 
Juiz 

, porta da E i 
11 horas da manha, 

ma-] 

iliada pela"quantia 
....1 réis- 1 

, li Luiza I ^n 

pelo pi 

i pa-

.raphia. 

d u m a p 

seu instrura 

d'um audito 
Parabéns, aos illu 

I 
muito honr i 

i. mte do pi 
fará tu 

rio 11 muito p 
de servir d 

ivol • 

r a Rubli 
da a 

is argontinn 
Junho de I 

U M 

CHÁCARA A VEND 
[»ENDE-
. cl 

SI dona. 

ÜLTI íOVIDADE 
! ! 

Sftimal cio B^Ittcr a f c u r a — 

ro, 

atro. ( 

quo 

inci-
, uroaa. por J S. 

Oe-

um-

Io. 
D • 

o 
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COSTURA 
DE 

Verdadeiras. 
LIDGERAYOOD MANUFG C.a LIMITEI) 

XJnico agente para o Império do Brazil. Rio de Janeiro 

Grande sortimento destas afamadas machinas, sendo de mito, do pó o de pé e raao, 
para famílias e industriaes, a preços sem competidor,'-attendendo á superioridade e lo-
gitimidade das mesmas. As machinas verdadeiras de Singertornilo-so proferidas a quaos-
quer outras, por serem construídas cora toda a solidez, perfeitas em todos os trabalhes, 
muito leves, e além disso excedera qualquer outra era ligeireza e possuem todos os me
lhoramentos úteis até hoje inventados; pelo que se tornao recomraendaveis. 

Em nossas casas ha 'ambera ura completo sortimento de peças e mais'accessorios 
sobresalt-utes para as mesmas, assim como as acereditadas linhas de J. e P. Coats, re-
tioz, agulhas óleo e tudo quanto for preciso para o andamento"das machinas verdadei
ras de 

SINGER 
Participa-se também ao respeitável publico desta cidade o de fora que na mesma 

casa da Sra. D. Adelaide Artaud, rua direita Ytú. Aprompta-se toda e qualquer 
costura para Senhoras, meninos e crianças com o mais apurado gosto, sempre execu
tada sobre a ultima moda, com a maior brevidade possivehe por*preços moderadíssimos. 

J_M • J3. Nesta cidade de Ytu, temos diversas destas machinas func-
cionando em casa de 

A^delaide artaud, 
que obzequiosamente se presta a mostrar ditas machinas e explicar todas as suas van" 
tagens. 8—10 

RUA DIREITA 

TÔNICO, RECONSTITUINTE, REGENERADOR 

VINHO DE M ARS A 
'In Doutor M0UCEL0T, da Faculdade de Pariz. 
Kfito precioso produeto ô rocommcndado pelas autoridade* medica* mais 
' • '• '"• - pessona attacado /«monto da natureza do clima, 
(xtesBon, doenças, ou casos quo nescesBitaô" a reconstltulçaó e regeneração do 
organismo enfraquci :li 
O V I N H O de M A H S A do Doutor M O U C E L O T , activa a circulação, excita e 

restabelece as funeçoes digestivas, recupera as forças edao vigor e a saúde. 
C o m grande suecesso, reconimenda-M? o V I N H O de M A R S A , no racbl-

tlmno. Anemia, chlorosis, Cachexla, Fluxo branco, Fraquezas edebüldades 
provenientes de doenças devidas a pobreza de sangue, è com certeza, o tônico, 
retonslitulnte e regencrador por excellencia o mais poderoso e de uma efflca-
cldade sem contesto. 

Consultar a nota acompanhando cada garraffa. • 

H. VIVIEN, Pharmaceutico de Ia Classa 
6í>, Boulevard de Strasbourg, PARIZ 

EM TODAS AS PHARMACIAS 
Tomar cuidado com as 

falsificaçoè a. 

Único deposito no Rio Janeiro em casa dos Srs. Silva Gomes & C 
Imperial. Rua de S. Pedro N. 24. 

Drogaria 

IIUIIIISI 
Esta muito conhecida casa, continua a servir aos numerosos freguezes, com aceio 

promptidão, e também avisa ao respoitavel publico, que acaba de receber nm bonito 
sortimento de perfumarias. cabellos e mais objectos de armarinho, como poderão veri
ficar visitando seu estabelecimento, os quaes venderá pelos preços módico* seguintes : 

Trancas de cabellos finíssimas à 2o$ 18$ 15$ o 10$ o par, também recebe í*abel-
los para fazer trança á 5$ cada uma. 

Trabalhos com perfeição e espera um perito official. 

COKCESSAO DE S. M. 0 IMPERADOR 

GR NDE REVOLUÇÃO NA MEDICINA ! ! 

com o a,pparecimento 
DA 

Essência depurativa ferruginoza, formula, do dislincto 
medico e pharmaceutico 

Preparada por J. Passos. 
Examinada c autorisada pela Kxma. JuntardTIygiene. 

Experimentada em diversos hospitaes e casas do saudo da Corte 
e província. 

Preciosa preparação para cara radical do tidas as siphylis, das moléstia 
boubaticas, o escrophulosa o particularmente tismo. Completa
mente isento de sãos de mercúrio, ouro ou outro qualquer ruinoso a saudo. 
Os numerosos attostados de pessoas acima d< r coutoslaçffo como 
distineto facultativos do nomeada na Corto, Nii impôs o etc, capi
talistas o fazendeiros e de outras classes, quo so acnáo publicadas na nossa 
F O L H I N H A para 1879,a qual distribno-so gratuitamonto no nosso deposito 
abaixo, eão os documentos com que se apresenta nosso modicamonto o que 
o colloca acima do co m m u m no conceito dos "srs. módicos o do publico. 

Deposito nesta cidade, é na Pharmacia Normal do Fonseca & Kiehl. 
Rua da Palma n.° 36. 

^ S ^ ^ 

Tônico Oriental legitimo, o vidro. 
Agoa vegetal de roza para caspas, o vidro 
Dita de quinina para cabellos, o vidro. 
Óleo philocome superior, o vidro. 
Extractos de kemperia, ylang-ylang, e patchouly, o v 
Sabonetes glicerine ( caixa de 3 ) 
Dito Rimei ( barra ) 
Dito pinaud ( caixa de 3 ) 
Brilhantina para barba. 
Essência de oriza, legitima. 
leo de oriza. . . . . . 
Eontes modernos para trança, imitação de tartaruga. 
Dito fino de marfim. 
Oito » de massa preta. 
Dito » de massa cores 
Pontes grandes para pentear 

ia com póz de arroz. 
"tes com póz de arroz 

Cosméticos de 1* qualidade 
Póz chinez para dentes 
Vigor para cabellos 
Florecencia para cabellos 
Pomadas Rimei para cabellos 
Agoa Florida, legitima 
Charutos de 1* qualidade ( caixa de 50 ) 

idro 

1$300 
2$000 
1$500 
l$0O0 
1$500 
1$S(0 
1$Õ00 
4$000 
Í$o00 
1$800 
1$500 
2$000. 
l$200 
1$000 
$S0O 

l$000e 1$200 
1$5()0 
$800 
$800 
$800 

3$000 

l$5oO 
800 a 1$500 

1$500 
10$000 

Por isso convida as exmas. famílias para visitarem este estabelecimento, que es. 
tara aborto todas as noutes até as 9 horas, assim poderão verificar as qualidades dos 
objectos acima declarados. 15—15 

Ytú, " de Fevereiro de 1879. 

L1NO NOGUEIRA y. COSTA. 

Ytú Typ da—Imprensa Ytuana.—1679. 


